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Introdução

| BÉNÉZET BUJO |

Este terceiro volume da Teologia Africana no século XXI constitui uma
dívida de longa data que gostaríamos, finalmente, de saldar. Com efeito, o
segundo volume foi já publicado em 2005 1, e todos os leitores e leitoras,
bem como as duas casas editoras 2, estavam à espera do presente vo lume.
Além disso, os autores, que já nos tinham confiado os seus manuscritos há
vários anos, foram obrigados a dar provas de uma paciência ex traordinária,
facto que merece mais do que a nossa gratidão. Diversas razões contribuí-
ram para este desagradável atraso. Para lá das dificuldades fi nanceiras,
citarei apenas duas. Após a publicação do segundo volume, di versos cola-
boradores e colaboradoras depararam-se com impedimentos, ou apresenta-
ram desculpas de última hora, ou, ainda, deixaram de nos responder, apesar
de terem aceitado colaborar. Será muito notória a ausência total de mu-
lheres neste volume, quer seja como autoras ou como pioneiras que mere-
cessem uma atenção particular. Em ambos os casos, enfrentámos imensas
dificuldades para encontrar autoras e para convencer pessoas competentes
que quisessem apresentar ao público as pioneiras da teologia africana.
Acrescente-se que os autores de língua inglesa, bem como os teólogos de
outras confissões cristãs, não ocupam o lugar que lhes era devido numa re -
colha deste género. Aqui também, não conseguimos mobilizar forças vivas
para o nosso projeto.

Como se tudo isto não bastasse, fomos confrontados com uma dura pro -
va, que nos privou do precioso apoio do professor Juvénal Ilunga Muya,
com quem publicámos os dois primeiros volumes. A súbita deterioração da
sua saúde afastou-o em definitivo de uma colaboração que lhe era tão cara.
Dedicamos-lhe este terceiro volume, a esse teólogo que encarnava a nossa

1 O autor refere-se à edição original em francês, publicada pela «Academic Press» 
de Fri burgo, na Suíça. A edição portuguesa foi publicada em 2012: Teologia Africana no
século XXI – Algumas figuras, vol. II, Prior Velho, Paulinas Editora [Nota do tradutor].

2 Trata-se da «Academic Press», de Friburgo, e da «Paulines Publications Africa», de
Nairobi.
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esperança e era motivo do nosso orgulho, ao mesmo tempo que lhe for mu-
lamos os nossos votos de uma rápida recuperação.

O presente volume quer manter-se fiel ao espírito e ao método dos dois
primeiros. São apresentados nove autores, dos quais três são anglófonos.
Sentimo-nos particularmente agradados por poder contar com um estudo
acerca de um leigo de renome, pioneiro, promotor e multiplicador da teo-
logia africana, a saber, Alioune Diop. No que diz respeito às filiações con-
fessionais, regozijamo-nos por conhecer um teólogo anglicano (John S.
Mbiti) e outro luterano (Kä Mana). Como foi o caso de todos os autores
propostos anteriormente, os retratos que se podem ler no presente estudo
permitem chegar a uma mesma constatação, ou seja, que os teólogos [afri-
canos], depois do seu manifesto de 1956 3, deram resolutamente continui-
dade às suas reflexões dirigidas a uma variedade de assuntos, de métodos e
de abordagens, cujo conjunto faz da África essa formosa «filha do rei,
cujos vestidos são de brocados de ouro» (cf. Sl 45,14). Trata-se, pois, de
uma riqueza de pensamento que o labor teológico, em África e noutras pa -
ragens, não podia continuar a ignorar.

Do mesmo modo que nos volumes precedentes, anexaremos também a
este documentos importantes. No caso, trata-se de dois textos: um do papa
Paulo VI acerca da África, e o outro é aquela célebre declaração dos teólo-
gos sul-africanos do tempo do apartheid. Torna-se ainda mais premente
recordar estes documentos, uma vez que eles parecem ter desaparecido da
me mória de muitos dos nossos contemporâneos. O memorando Kairos
poderia, além do mais, compensar de algum modo a ausência de represen-
tantes da teologia sul-africana nestes três volumes.

Por fim, é para nós um aprazível dever o de agradecer a todas as pes-
soas que nos ajudaram e encorajaram na publicação deste livro. Gosta ría -
mos de citar, em primeiro lugar, os autores das diversas contribuições que
constituem esta obra. Eles não apenas concordaram generosamente em de -
dicar-se a um trabalho árido de investigação de textos e da sua análise, mas
ainda, alguns deles, como já o sublinhámos, deram provas de uma admirá-
vel compreensão quanto ao atraso da publicação. Os nossos agradecimen-
tos são ainda endereçados às duas tradutoras: a Sra. D. Marie-Laure Ar doin,
antiga assistente da Faculdade de Teologia de Friburgo, e a Sra. D. Alexa
Decasper. Ambas ofereceram um contributo assinalável na tradução do
inglês para o francês: a primeira, do artigo de Victor Mundua; e a segunda,
do de Odomaro Ndyabahika. A Sra. D. Monique Theurillat, por seu lado,
me rece o nosso reconhecimento pela correção estilística de todos os textos.
Sem a dedicação desinteressada da Irmã Léocadie Ameyo Dijoumdiriba

3 Cf. a obra coletiva Des prêtres noirs s’interrogent, Paris, 1956; 2.ª ed., 2006.
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Billy, das Irmãs da Providência de São Paulo (Kara/Togo), doutoranda em
Teologia nas Universidades de Friburgo (Suíça) e de Estrasburgo, o manus-
crito deste livro não teria sido entregue a tempo para a impressão. Fazendo
uso dos seus profundos conhecimentos de informática, dispôs do seu pre-
cioso tempo para nos proporcionar o tratamento informático dos textos que
en contraremos em anexo. Que ela encontre aqui a expressão do nosso pro-
fundo agradecimento. Uma vez mais, somos imensamente devedores à
Academic Press, de Friburgo, e ao seu diretor, o Sr. Maurice Gredel, pelo
alento que nos transmitiu para que os dois volumes da teologia africana no
séc. XXI fossem completados por um terceiro. O financiamento é sempre
tão decisivo que nenhuma publicação poderia vir à luz sem um tal apoio.
Agradecemos sinceramente ao Conselho da Universidade de Friburgo por
não ter hesitado em nos auxiliar com um importante contributo financeiro.

Last but not least, gostaríamos de exprimir desde já a nossa gratidão às
Edições Paulinas de Nairobi e de Maputo; ambas, após a tradução dos dois
primeiros volumes em inglês e em português, se dispuseram a fazer o
mesmo trabalho para esta terceira parte. O mérito deste apostolado de difu-
são nas duas línguas acessíveis a outras regiões de Áfri ca recai sobre as
duas responsáveis principais, as Irmãs Teresa Marcazzan (Nairobi) e Maria
Decarli (Maputo).

O nosso desejo mais ardente é que este volume possa contribuir para
um melhor conhecimento da teologia africana e para o advento do Reino
de Deus em África e no mundo.

Friburgo (Suíça),
na Festa dos Mártires do Uganda, 2012.
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